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El Triunfo de la Sta. Cruz 
y Nira. Sra. del Carmen. 

Cumpliendo la Administraoión de EL 
POPULAR con el debsr de publicar l a lie-
u de aquellos eorresponsates y suscrito-
í e s q u e por m á s reo lan jac i -Des q u e ae 
lee ha hecho DO han pagado sus reapee 
ti*08 adeudos, hoy principia i publicar 
la lista de los qne entorpeciendo la mar 
«ha adiuioistraiiva de este periódico no 
baD saldado sus cuentas. Be eate modo 
haeenos un bien ¿ las demás empresas 
{»eriod(sticaB 

Hé aquí el nombre de lo« deudores 
DÍ8 recalcitrantes: 
D. Manuel M.' Sanz.. Sooiasierra. 

> JuBio Jitnéne»..... Fuensalida 
> (darlos D. Barbau. Villalumbroso. 
» José B. Cotarelo.. Tararaundi. 

D.» linriqueta Martín Valdecarroa. 
D. Manuel Notei G. Villeguillo. 

> Jnan F. Andrés... La Rambla. 
t Antonio Regadera. Estepa. 

(Continuará.) 

i L A M A N O N E G R A ? 

T o d a 1& p r e n s a v i ene a n u n c i a n -
do repe t idos y a l p a r e c e r in-
tención» dos incendios ( j a e , c o a 
a l a r m a n t e f r e c u e n c i a , se e s t á n 
r e p i t i e n d o e n los m o n t e s p6bl ico3 
y e n las cosechas a m o n t o n a d a s y a 
en las era^. La p rov inn ia de Ja<in 
es l a míís ca s t igada , y a n n q n e t e -
nemos p l e n a s e g u r i d a d de ci«e la 
Gua rd i a c iv i l y a ú n la g u a r d e r í a 
r u r a l l l ena rán c u m p l i d a m e n t e su 
comet i ' lo , e v i t a n d o estos sinies-
t ros que t a n f a t a l e s r e su l t ados 
p roducen , no por eso hemos de de -
j a r de d e f e n d e r unoa i n t e r e se s t a n 
sag rados y re.-» pe t a bles. 

S e g ú n todas las iadicacionea 
que se rec iben de proviaciaa pa re -
ce que h a y u n a mano neyra q u e 
i n t e n t a , ba jo el a m p a r o de la más 
c r i m i n a l audac i a , r e p r o d u c i r épo-
cas de trisoíítiina r ecu rdac ión . L a 
p r e n s a ha a n u n c i a d o que se h a n 
preso personas ijue se cons ide r an 
como p re sun tos a u t o r e s d e t a n 
b r u t a l como incal i f icable procedi-
m i e n t o , q n e los 3alv)ijea más s t i l -
va je s no a t r e v e r í a n á l l e v a r á 
cabo, y ai «ato se c o m p r u e b a ei 
e v i d e n t e que m a l é v o l a s y sinie^. 
t r a s i n t enc iones 3<m laa q u e vie-
nen á pvoiincir l a desolación, no 
s o l a m e n t e en la r i queza púb l i ca 
sino en ia r i queza p a r t i c u l a r . 

No es noevo el a t a q u e t e n a z , 
p e r s i s t e n t e y t e m e r a r i o que todos 
loB años po r e s t e t i e m p o aa e m -
p r e n d e c o n t r a la r iqueza f o r e s t a l , 
y no 63 la vez p r i m e r a q n e hemos 
r e c l a m a d o de los pode res póblicoa 
t o d a su e n e r g í a p a r a c o r t a r u n 
m a l que no3 r e b a j a a n t e loa ojos 
d e l a E u r o p a , y p roduce p e r j u i -
cios que es impos ib le s u b s a n a r en 
n i n g ú n sen t ido . 

El mal p r inc ip ia , y ea n e c e s a -
r io qne se cor te de r a í z de un mo-
d o abaoln to , hac iendo q u e todo el 
peso de la ley caiga sobre los cu l -
pab le s . 

N o es la ocasión de a p e l a r á 
s e n s i b l e r í a s q u e p u d i e r a n a e r o p o r -
t u n a s e n o t r a : * c i r cuns tanc ias . H a y 
q u e f i j a r s e e n l o s hechos p a r a a p r e -
c i a r la i n t e n s i d a d de hechos pun i -
bles . i Q n á e s p e r a n z a puede t e n e r el 
pobre l a b r a d o r que después de nm 
año de afaaoHaa t a r e a s u n a m a n o 

a l e v e incend ia sus mieses y lo lO-
d n c e & la más eapautosa ini-ietia? 
iOomo p u e d e p r o s p e r a r l a a g r i -
c u l t u r a , si és ta , e n e l m o m e n t o e u 
que va á r ecompensa r los t r a b a -
jos , los es fuerzos y los sacriticioa 
de i a g r i c u l t o r , vé r educ i aa s á c e -
n izas l a s p roducc iones n a t u r a l e s 
d e i suelo!¿Cómo h a d e f o m e n t a r s e 
la r iqueza púb l i ca si los incendia -
rios, e n el caso que ex i s t an , a n a -
san tío r ec ien tes comarcas pur me-
dios que e s t á n f u e r t e m e n t e con-
denaaoa e n nue^troa Códigos! 

Preciso es q u e t e r m i n e es ta si -
t uac ión a n o r m a i , y no d u d a m o s 
q u e el señor m i n i s t r o de l a Gober-
nac ión h a b r á t omado las disposi-
ciones conven ien tes p a r a c o r t a r 
de r a í z u n c r i m e n t a n g r a v e . P e -
ro esto no b a s t a á n u e s t r o e n t e n -
d e r . H a y q u e a p e l a r á o t ros me-
dios, y estos, b i en por prevencio-
nes i n ju s t a s , b ien p o r q u e no exis-
t a n los fondos sudc ien tes p a r a 
g a r a u s i z a r ios in tereseá g e u e i a l e s 
del país , no se l l e v a n á cabo. 

Hoy loáinoendios se in ic ian con 
mas a t e r r a d o r a s p roporc iones en 
la s i e m p r e fe raz A n d a l u c í a . A l l í 
donde h a n i m p e r a d o los secuei-
ti-adoresj a l l í donde la Mano ne-
gra l l e v o e l e s p a n t o á pueblos pa-
citico!. é indus t r iosos , ea doude se 
s ignif ican los incendios con ca rac -
té ras q u e no pa recen f o r t u i t o s y 
casuales . N o sabemos, en el caao 
de que lus incendios s e a n p r o d u -
cidos por a g e n t e s mis ter iosos , ai 
estos obedecen á un fin de caríic-
t e r pol í t ico ó social , s egún la acep-
ción que se d á á e s t a p a l a b r a , pe-
ro de cua lqu ie r modo el G a b i e r n o 
e s t á ob l igado á e x t i n g u i r e l cr i -
m e n si ex is te , ó á p r e c a v e r e l m a l 
por cuan tos medios e s t á n á su a l -
cance . 

Tr i s t í s imo se r í a que se vo lv iese 
á aqne l los t i e m p o s de o m i n o » re-
cordación eu que i a r iqueza p ú -
bl ica y p r i v a d a e s t a b a n á m e r c e d 
de unos cuantos mise rab le s , q u e 
c r e í a n i n s e n s a t a m e n t e a l c a n z a r 
sus ideales por caminos t a n i n -
fames . 

A h o r a b i en , ¿puede e l G o b i e r -
no , asi como los a n t e r i o r e s q u e 
h a n pasado y los f u t u r o s que la 
s u c e d a n , e v i t a r el m a l q u e p r e -
vemos y l a m e n t a m o s , si los i n -
cendios son h i jos d e t e n e b r o s a s 
intenciones? 

Doloroso es d e c i d o : N o puede . 
j P o r qué? 
P o r q u e a u n q u e s e v iene t r a t a n -

do de l a r g o t i e m p o á e s t a p a r t e 
sobre el a u m e n t o de la G u a r d i a 
c ivi l , esto q u e es esenc ia l í s imo no 
h a podido l l e v a r s e á e fec to , ó por -
que no ha hab ido u n Gobie rno 
que , d e j a n d o á uu l a d o p reocupa-
ciones de p a r t i d o , no h a y a o rga-
nizado l a G u a r d a r u r a l que se r í a 
i n d u d a b l e m e n t e e l escudo da 
nues t r a r i queza a g r a r i a . 

A p u n t a d o esto, sólo nos p e r m i -
t imos p r e g u n t a r : 

¿Aparece la Mano N e g r a ! 
Esperamos que el Gob ie rno sepa 

c o H a r l a de modo, ai nues t ros t e -
mores se r e a l i z a n , que no v u e l v a 
á r ep roduc i r se . 

N u e s t r o p r ime r d e b e r es d e i e n 
de r a l país,, y creemos que de e s t e 
m o d o cumpl imos n u e s t r a mis ión , 
con la r u d a f r a n q u e z a que nos 
c a r a c t e r i z a . 

Volvemos á l l amar la a t e n c i ó n 
d e l señor iliri^ctor de Cor reos , 
ace rca d e l r e t r a s o con que as r e -
p a r t e e n Madr id la oorre ' fpoiiden-
cia que v i e a e d<» Ga l i c i a . El m a l 
continVia. i pe:<ar de las r e p e t i -
das que jas qne pub l i camos hace 
pocos d ías , liBciendo observar la 
def iciencia de l se rv ic io , pues to 
q u e la co r respondenc ia de Ga l ic ia 
l l e g a á Madr id á las d iez de la 
noche y se r e p a r t e a l d ía s igu ien-
te á las t r e s de la t a r d e . 

¿En qu ién es tá la f a l t a ! N i por 
asomo queremos p r e s u m i r q u e e s t a 
e m a n e de la C e n t r a l , y sí lo acha-
camos á loa q n e d e j a n abandona -
do es te servicio p a r a u n i r l o con 
al r e p a r t o de la co r re spondenc ia 
de o t r o s pun tos . 

Crepmos q u e a n t e los per ju ic ios 
que se i r r o g a n a l comercio y á los 
p a r t i c u l a r e s , e l señor d i r e c t o r ge-
n e r a l de l r a m o a d o p t a r á l a s m e -
d idas conven ien te s p a r a e v i t a r el 
abusa que denunoiamos . 

Atenie 'ndonos á los d a t o s d e El 
Correo, l»* cas te l lanos y va l enc i a -
nos p a r e c í a n a y e r más d i spues tos 
á c i e r t a s e spe ranzas de c o n c o r d i a . 

Los p r i m e r o s se h a n r eun ido 
c o n f o r m e á lo a n u n c i a d o por la 
p r e n s a ; y a u n q u e se h a b l ó , e n te-
sis g e n e r a l , de la propos ic ión de 
ley a c o r d a d a e n p r inc ip io , p i -
d i endo un plazo p a r a j u s t i f i c a r la 
exenc ión de dehesas boyales y 
ot ros b ienes comuna les , n a d a ae 
acordó , por c reerse p r u d e n t e d e -
j a r espacio a l señor m i n i s t r o de 
Hac ienda p a r a q u e p u e d a e s t u -
d i a r el a s u n t o con a q u e l reposo 
que p i d e su í n d o l e . 

Líjs d i p u t a d o s cas te l l anos pa re -
cen e spe ra r un medio que a r m o -
nice todos los i n t e r e ses , y noso t ros 
nos a l e g r a r í a m o s d e q u e asi o c u -
r r i e r a . 

Co r robo rando lo que decíamos 
a y e r respec to de l s in ie s t ro ocu-
r r i d o en la f i a g a t a Blanca, se 
v e r á que e?6ábamo-i e n lo c ie r to 
c n a n d o asegufábamoa q u e e l s u -
ceso no r eves t í a el c a r á c t e r q u e 
s in d u d a , baj ') la impres ión de l 
momen to , le h a b í a d a d o £ 1 I m -
paroial. N n c í t n H lec tores pueden 
e n t e r a r s e de lo ocur r ido , por las 
dec la rac iones del >Gñor m i n i s t r o 
de Mar ina , hechas a y e r t a r d e en 
el S e n a d o , ^as cua les dif ieren en 
abso lu to de lo dicho por e l colega 
de la p l aza de M«tnt ' ! . 

R e s u l t a pues que el nc ')nteci-
m i e n t o no f u é en las coata-i de 
D i n a m a r c a s ino e n las de Norue -
g a ; que todo h a consist ido en la 
lá r o t u r a de l eje y que no h a h a -
bido pe l ig ro a l g u n o , como podrá 
supone r se l eyendo la not ic ia J e 
El Imparoial. 

Tristí" es, sin embargo , u n suce-
so de es ta n a t u r a l e z a , que v iene 

d e m i i í t r a r de iin modo p a t e n t e 
l;i neces idad de que c u a n t o a n t e s 
se r eemplace eu la n u e v a escua-
d r a los buques que jiosoemos y 
q u e y a e s t á n cansados de s e r v i r . 

De L"- Correspondencia: 

«Era esta tarde creencia general que 
el modus viven'ii podía quedar aproba -
do en el Congreso del martm al jneves 
de la próxima semana, sin que se pidie -
r a n votaeiones nomiDales.x 

O p t i m i s m o se l l a m a e s t a figura. 
Hoy es j ueves y es fácil q u e la 

disensión -te p ro longue m m h o tuás 
a l lá de u n p í a s o tan perentorio 
como el qne le m a r c a el co lega . 

I n d u d a b l e m e n t e , t c o m o decía-
mos el o t ro d í a , e l famoso doctor 
O / e s t á haciendo de lívs suyas e n 
e l N o r t e de Europa . Después i e 
sacar de sus casillas á los cacha-
zudos holandeses , Im l l evado á 
I r l a n d a sus co r r i en t e s h i d r o g e n a -
das, y no h a y más q u e leer los 
p a r t e s te legráf icos que v i e n e n de 
a l lá , p a r a c o m p r e n d e r q u e ia cal-
m a p r o v e r b i a l de aque l los h a b i -
t a n t e s se h a perd ido por c o m -
p l e t o . 

T u m u l t o s , paloa, t i ros , c o m b a -
t e s , muer tos , her idos , todos los 
e x t r a g o s prop ios de a>onadas y d e 
b a t a l l a s , se e s t án pon iendo en 
j u e g o , e a t é r m i n o s q n e I n g l a t e r r a 
t i e n e y a doude rascarse , a m e n 
d e lo q u e le pasa en Eg ip to , en 
B i r m a n í a y en la cues t ión d e 
O r i e n t e . 

D e c i d i d a m e n t e e s t a po t enc i a e»»-
t á y a como la cé l eb re zo r ra del 
apólogo de l b a c h i l l e r H e r n á n Gó 
mez de Cibdad R e a l . 

Qne no pnede s-ilir d<>l a g u j e r o . 

Aprobado a y e r elmclus viom-
di eu el S e o a d o , será d i scu t ido en 
el Congreso con más t ropiezos é 
i nconven ien tes de lo que pa rece . 

Al efec to reproduc imos lo q u e 
dice un colega: 

«Muchos discursos se han hecho en 
el Senado y muchos días ha iavertido «n 
la discusión del tnodtis v'iuendi ao dicha 
C á m a r a , pe ro i j u z g a r por los s í n t o m a s 

hay tela cortad» para muobos días en 
el Congreso, «i se confirman loa rumo-
res que circulaban aDOche. 

Según lo que ae dice en loa uírouloa 
políticos, tienen el propósito de interve 
nir en contra los seflOres Castell, Rodrí^ 
gnes San Podro, Romero Robledo, Pí 
Margall, Fernándeí de Castro. Nicolau 
y algún otro en nombre de la minoría 
ortodoxa, unos consumiendo luruo y 
otroa por medio de enmiendas. 

De suerte que pueden contarse siete 
discursos de la oposición, otros tantos 
de la Comisión, más alguna intervención 
del ministro de Estado y las oonsi?uien-
tes rectifica (ñones.» 

Es dec i r , l a m a r . 

lo sostenga uno de la mayoría, oon ob-
jeto de que no pudiera sospecharse que 
eee acto era de oposición y pudiera ser-
vir 6 aptoTeohar 4 deteminada» mi-
norías. , , • 

Se resolTÍeroo i esto, porque según lo 
manifestado por el Sr. Moyano, no hay 
esperanzas do que el ministro de Hacien-
da transija.» 

Antes f u é la m a r ; a h o r a es l a 
t i e r r a . F a l t a n a ú n dos e l e m e n t o s . 

F i sonomía q u e p r e s e n t a la e r ó -
uica p a r l a m e n t a r i a a t en i éndonos 
á u u colega conse rvado r : 

«So ha votado definitivamente el mo-
das mvendi eo la alta Cámara, y á la 
hora en que esto sucedía se ha suspen-
dido la sesión en el Congreso para ele-
gir naüa más que veinticuatro oomiaio-
nes, entre ellas la que ha de entender 
en el convenio con Inglaterra y prórroga 
de tratados. 

Si los cálcalos del Gubieruo no lallan, 
lo de laa oajaa especiales—que ha sufrido 
demora oou la proposición sobre pago de 
abonarés de Cuba, que ha apoyado el 
g e n e r a l Dabin—la discusión del modus 
vivendi y los presupuestos de Cuba y 
Puerto Rioo, quedarin diocutidos en la 
semana próziiua, 

Pero ai siguen las preguntas y conü-
núan las pequeQaa dilaciones que basta 
abora han venido entorpeciendo los de-
bates, creemos que el sol de agostó 
saludará por tercera ve» eu lo que va de 
siglo las discusioues de nuestras Cáma-
ras. 

Y á fe que aprieta el oalor, y 8« im-
pacienu la gente, y se fatiga de Unto 
derroche de palabra y tanta eswrihdad 
de obra,» 

N o creemos que e l sol de Agos-
t o , como dice el c o l e g a , d i l u y a 
á los pad re s de l a p a t r i a en el san-
t u a r i o de l a s leyes . 

A l l á veremos. 

Aspec to t ambién nebuloso p r o -
aen ta la cues t ión da la exención 
d e las dehesas boya les quf va e n -
t r a n d o en u n t e r r e n o más cand-»n-
t e á pesar de lo que decimos e n 
o t r o l u g a r . El m i smo colega de 
q u i e n t o m a m o s l a no t i c i a a n t e 
r i o r , dice lo s igu ien t e : 

«Ayer autorizaron las secdonea del 
Congreso la lectura de la proposición de 
ley preaeutada por los diputados caste-
llanos, sobre la concesión de noevos pla-
zos para la instruoción de expedientes 
pidiendo la excepción de la venta de loa 
bieoea comunales de loa pueblos y ano 
che ae reunió la Junta general de los 
representantes de laa provincias intere-
sadas, con objeto do acordar la línea do 
conducta que habrá de seguirse sobre 
este punto. 

Firma la proposición en primer tér-
mino el eiminiatro republicano Sr. Muro, 
y todos manifestaron sus deseos de que 
él la defendiera; pero declinó este honor 
en atención i creer más conveniente que 

Leemos e n u n co lega : 

< A consecuencia de! suelto que publi-
có esta macana La Correspondencia de 
España anunciando qne h Sociedad geo-
gráñca de Madrid estaba próxima á di-
solverse por ialta de recursos para au 
soatenimiento. ha pasado hoy 4 la redac-
cióu dei colega de noticias una oomisión, 
compuesta de los señoreb Ferreiro y Bo-
tella, para averiguar el origen del equi-
vocado informe y í pedir su rectificación. 
Verdaderamente la situación económica 
que 4B sociedad atravieaa no es cónioda, 
ni mucho menos; pesan sobre ella obli • 
gaciones nacidas del continuo déficit en 
que viva, y laa publicaciones que sostie-
ne superan á los medios de que puede 
disponer. 

Mis si por este concepto se oree en el 
caso de acudir al Gobierno exponiéndole 
su situación y demandándole los ans i -
Ir os que el Estado no puede negar i una 
institución científica que llena iniaión 
tan patriótica y civilizadora, nadie ha 
pensado siquiera en que pueda deeapa -
reoer. 

Así. al menos piensan loa que dirigen 
la sociedad y la sostienen en aras de_su 
amor patrio y de su amor 4 la ciencia, 
que forma la baae de su institución > 

Ea lo único que nos f a l t a b a . 
Qne nos quedá ramos áoscn raa res-
p e c t o de geogra f í a , hoy e n q u e 
s u e l e n confundi r se l a s cos tas d«5 
N o r u e g a con las de D i n a m a r c a , y 
en que r e spec to d e Afr ica d e c i -
mos no pocos desa t inos , como e n la 
V f n >cs yeyra de Adolfo Belot. 

Ayuntamiento de Madrid



M a d r i d 15 de J u l i o de 1886. 

Centros Ofloiale». 

L» Oafela de hoy contiene 1M dispo-
aiciones aíguientes: 
t Gracia y JiíSh'círt — Real orden di-
Ttdiendn e c d o s seecioDes Is c i r cunso r ip -
dón temtoriai del Registro de la Pro-
piedad de CartageUB, que forma parte 
del de la TJwión, en lo» términos en que 
se espres». 

— Otra dividiendo en tres seociones la 
drounscripción del término municipal de 
Cartagena que forma parte del llegiatro 
de la Propiedad del mismo nombre, 

¿«er ra .—Real orden resolviendo que 
es inadmisible la demanda contencioso-
adminlMraiiva en nombre de D. Domin-
go Véleí de Onevara contra una Real 
orden que desestimó la pretcnsión del 
recnrrerle para que se le otorgue mayor 
efectividad en su empleo de capitán de 
artillería, 

Jometifo.—Real orden autorisando i 
los Srea. BIsndy Brothers para construir, 
dentro de la sona del puerU) de la Luí, 
una explanada oon destino á depósito de 
carbón mineral y uu muelle para el 
servicio del mismo. 

— Otra autoriíando á Mr. Arturo 
Alejandro Doorley para construir, dentro 
de la íona del puerto de la Luz, una 
explanada y un muelle con el mismo 
destiro que el aoterior 

—Otra autoriíando í D . José Carbclo 
y Kspitio para consiruir. dentro J e U 
zona del puerto de la Luz, unos almace-
nes y un terraplén i-ara depósito de car 

b5n minera!. 
—Oirs otorgando á D. Guillermo de 

Marvel la eonceción de un ferrocarril 
Monóniico desde las minas ó criaderos 
de hierro de Sierra Alhainilla en !o» 
términos que M expresa. 

SENADO. 

Abierta k sesión y dada' lectura al 
acta de la anterior fué aprobada; así 
oiismo se dió cuenta del despacho ordi-
nario. 

El Sr. Bosoh y Fustegueras pidió que 
se contuse el número de los senadores 
para ver si había el reglameutario para 
celebrar seí^ióo. 

Hecho el recuento resultó que había 
en el salón 43 senadores, es decir, tres 
más de los necesarios según el regla-
mento pura celebrar sesión. 

El Sr. Fuente Alcázar preguntó al 
luinistro de Marioa si era cierta la noti-
cia que había circulado respecto del nau-
fragio de la fi'agata Blanda, y le contes-
tó el Sr. Beranger dando cuenta de los 
despachos oficiales, y a&adiendo que el 
hecho no tieuc importancia. 

El 8r. Polo de Beroald preguntó que 
por qué cauE&a no se ha erigido aun la 
estatua de Joña María Criatinu, cuyo 
proyecto aprobó el Senado. 

El Sr. Romero Girón usó de la pala-
bra para hacer dos preguntas; la prime 
ra al 8r. Camacho para j)edirle una lista 
de las fincas incautadns por el Gobier-
no por débitos de contribuciones; y la 
segunda referente al proceso de Morillo, 
pues resulta que después de haber in-
formado nueve médicos respecto de su 
locura se le ha Irasladado á Ceuta, 

El Sr. Fabié presentó una proposición 
que fué tomada en consideración por la 
Cámara respecto del procedimiento que 
ha de seguirse para procesar i los sena -
doies y diputados. 

Rntraudo en ia orden del día juró el 
cargo el Sr, Bethancourt y se dió lectura 
á un diotámen de la comisión de actas 
pidiendo la aprobación de ia actitud legal 
del Sr. Marooattá y de un Toto particu 
lur preseutado por e) Sr. Magaz ¿ este 
dictamen, en que se estima que dicho 
seQor Marooartii no ha justificado poseer 
la renta que marca la ley para ejercer el 
u^rso de senador. 

Hicieron uso de la palabra el Sr. Ma-
gaz en defensa de su voto particular y 
el Sr, MonCejo Robledo apoyando el dic-
tamen de la comisión. 

Se suspendió este debate para proce-
der á la aprobación definitiva del tratado 
<.'uci Inglaterra ofreciendo los siguientes 
incidentes. 

La votación fué nominal, tomando 
parte en ella LT3 senadores es, decir 14 
mis de los que prescribe la ley que h»n 
de tomar parto en las votaciones dcfini -
tiras. 

Votaron en contra los individuos de 
la mayoría señores generales Martínez 
Campo.'! y Salamanca > Letaniendi y Gil 
y Rojer. 

Los senadores catalanes ministeriales 
se abstuvieron de volar. La miouria is 
quierdiatase dividió; pues mientras loa 
seBores Ovieoo y t'olo de Bernabé vota -
rou eu oontra, el Sr. Rojo Arias votó 
en pro: también votaion en pro el geoe 
tal Burgos y el marqués de Seoane, 

lias minorías conservadoras votaron 
ea oootra, así como también el 8r. Mo -

yano; loa posibiliatM se abstuvieron de 
votar. , 

Terminada la aprobación del tratado, 
oontinuó la discusión del dicumen sobre 
aptitud legal del Sr. Marcoartú: el Be&or 
Silvela habló para alusiones, mostrándo 
se partidario del voto particular del se-
fior Magai. , , , , . 

Le contestó el Sr. Mont«jo Robledo 
defendiendo el dictamen de la comisión, 
y el Sr. Tejada Valdosera pidió que se 
leyesen los precedentes que sobre este 
asunto hubiese en el Senado. 

Dado lectura de un dictamen del año 
1877, referente al Sr. Madraro, el Befior 
Tejada Valdosera, en visU de él, pidió 
la aprobación del voto del Sr Magaz. 

Rectificaron ambos oradores, y iné 
tomado en consideración el voto particu-
lar por 44 votos contra 40, aprobándose 
después en votación ordinaria, y siendo 
por tanto desechado el dictamen de la 
comisión 

Púsosei discusión el proyecto del se -
üor marqués de Sardoal pidiendo que se 
autorice á la Diputación provincial de 
Madrid para contratar un empréstito de 
25 millones de peseiM con destino i ca-
rreteras y i los eslablecimieutoa de b e -
neficencia, . , 

K1 Sr. Hernández Iglesias combatio 
el dictamen de la oomihión, diciendo 
que según el art. 77 de la ley provincial 
las corporaciones provinciales pueden 
contratar los emprístitos que crean con-
venientes i sus necesidades. 

Añadió que en el proyecto se habla 
de 1» venta de varias casas y de la cons-
trucción de carreteras, y como ni el Se -
do ni la comisión conocen los pormeuo. 
res del proyecto, no pueden autorizar lo 
que no conocen 

Censuró que no se haya pedido ni la 
autoriiaoión, ni la aprobación del Go-
bierno. 

K1 señor marqués de Sardoal contestó 
esplicando detalladamente sus proyectos. 

Después de varias rectificadones de 
los señores Sardoal y Hernández Ig le -
sias, usó de la palabra el señor ministro 
de lií Gobernación, quien deolaró quu el 
Gobierno, fiin llegar á hacer suyo el pro 
yecto, veía oon gusto la iniciativa de las 

corporaciones provinciales. 
Kl marqués de Aguilar de Cam{>óo 

combatió el proyecto pidiendo datos para 
poderle juzgar, y dijo que el pueblo de 
Madrid está ya tan recargado de contri-
buciones, que dilicilmente podrá sopor-
tar uu nuevo peso. 

El marqués de Sardoal se levantó ¿ 
eoutestar y afirmó que sin ese empréstito 
queds))BQ desatendidos los servicios pro -
vinciales y que en nada perjudicaba ¿ 
Madrid ni á su provincia el empréstito. 

Rectificaron ambos señores y se levan-
tó la sesión. 

CONGRESO. 

creía cumplir un deber de oonolenoi» al 
hacerlo. 

Se suspendió este debate, pasando el 
Congreso á reunirse en secdones. R e a -
nudada después, se aprobaron sin discu-
sión loa dictásienes fijando las fuerzas 
de los ejércitos de la península y de Ul -
tramar: otro dictámen para la oonstruc -
ción de un ferrocarril económico desde 
San Cebriáo de Mndá á l.'imayor, y va-
rios proyectos de ley, reuniéndose des-
pués el Congreso en sesión secreta, 

!L SISIESTBO DI lÚraHíTá «BlAEi,> 

De intento ^ a r d a m o s ciertas reser 
has en nuestro número de ayer acerca 
de laa noticias que circularon respecto 
del naufragio de la fragata Blanca, pues 
suponíamos exagerados dichos rumores, 
y así ha sido por fortuna 

Preguntado en el Senado el señor 
ministro por el Sr, Fuente Alcásarrespe-
to de esto asunto contestó en los siguiea-
tes términos; 

«La Blanca estaba en comisión en 
los maros del Norte, Al salir de Cristia 
nia, en Noruega, en la misma ría ó Gran 
Fiord, á más de 3Ü millas de la capital, 
se Je partió el eje; avería que con íre 
ouencia vemos que cst í sucediendo t o -
dos los días á los vapores de todas las 
naciones del mundo Ahora reciente • 
mente hemos tenido la misma avería 
oon el vapor Isla de fanay, el vapor 
inglés Halliien llegó á la Coruña con 
idóutica averia, y ixMlrían citarse otros 
muchos casos. 

La rotura del eje habrá sido aerea de 
la chumacera, y por tanto esta será la 
causa de la cantidad de agua que mani-
festó el comandante que estaba hacien-
do la fragata. Fondeó inmediatamente 
an Dangoe, ensenada de la ría, }' dió 
parte á uucstro cónsul en üristiania, el 
cual avisó á laa autoridades de Noruega, 
é inmediatamente mandaron del arsenal 
de Horión, que está entrente, un vapor 
para que auxiliara á la Blanca en todo 
¡0 que necesitara. 

Al dar estas uoticias aprovecho la 
ocasióu para dar las gracias ai Gobierno 
de Noruega por la prontitud con que ha 
dado los aasllios y por los ofrediuientos 
que ha hecho del arsenal para todo lo 
que necesitara la Blanca. 

No ha habido el menor peligro en la 
averia, ni podía haberlo, porque estaba 
la ñagata dentro do !a ría, é inmediata 
mente que sufrió la avería dió fondo He 
pedido detalles y más aclaraciones, que 
espero en el día de mañana. 

Una vez la fragata en el arsenal do 
Horión, enmendurd su avería en lo que 
sea posible para regresar á España, por 
que, siendo de consideración, no creo 
pueda continuar un viaje; vendrá á Es-
paña, y entrará en uuo de nuestros arse-
nales para su reoomposidóu definitiva. 

i subir i caballo con su escolta para re -
oorrer el castillo. ~Sancho del B(o.* 

Abrete la sesión y se aprueba el acta 
delaantfliior El Sr.Rodrigañez presentó 
una proposición pidiendo una carretera en 
la provincia de Logroño: el Sr. Martiue* 
Asenjo presentó otra proposición análoga: 
el Sr- Cárdetisí rogó al gobierno que 
atienda y remedie la situación de las 
clases jornaleras de Almería, 

El Sr. Fabra presentó una proposición 
de ley para la construcción de una gran 
vía en Barcelona. 

El Sr. Sils-elapidió al Congreso solid-
te del juzgado ootreapondiente una cer 
tificaMón de ciertos delitos cometidos con 
motivo de las elecciones en la sección de 
Ksdvella y de los cuales presentó doou • 
uentos el orador. 

El Sr. Marios contestó que siendo ese 
asunto oompetencia esduaivadel tribunal 
de actas graves no podía inmiscuirse en 
él el Congreso, pues podía originarse un 
oonílicto. 

Rectificaron ambos oradores. 
Kl Sr. Villaverde hizo una petición 

análoga respecto del acta de Valmaseda, 
si bien se refiere á documentos que pue-
den ser reclamados por el Congreso. 

El Sr. Viltaniieva pidió que no se 
aplace la celebración de las vistas de esas 
actas. 

Pieetó juramento el Sr. Folla, y los 
Sres. Alvear y González Blanco usaron 
de ¡a palabra para ocuparse del inciden-
te originado entre amlioa, re8|>ecto de la 
supuesta incompatibilidad del segundo, 
interviniendo en el debate el Sr. Lascrca. 

f.l Sr. Celleruelo dirigió una pregunta 
ai señor ministro de Ultramar, respecto 
del asunto de la Compañía Trasatlánti-
ca, de que ya se ocupó el Congreso en la 
sesión anterior. 

El ^r . Gamazo repitió bUs afirmacio-
nes anteriores, respecto á que el Gobier 
no no tiene noticia oficial ie dicho asunto. 

Kl general Dabáu presentó una pro 
jiosición incidental, pidiendo que se uutn. 
pía la ley de Junio de llsa2. respecto 
de ia entrega á los licenciado? de Cuba 
de los títulos de la Deuda que les corres-
i;«nde, 

Aioyó su {«oposición diciendo que 

m ( m m i en m i m \ 

enla tarifa 4.* por el caoo«pt« de arte» 
y oficioí. 

A última hora de la tarde se recibieron 
en los oentros oficiales telegramas de las 
autoridades de Cartagena, dando cuenta 
de una horrible desgrada ocurrida en el 
castillo de i:> Atalaya 

A lo qnc pareoe, varios artilleros se 
ocupaban en trasladar uajones cargados 
de proyectiles, cuando estalló una gra-
nada matando ádnco soldados é heriendo 
á once; el oficial que mandaba el desta-
camento quedó también muerto. 

Acerca de este triste incidente ei co-
rresponsal de El Imparcial en Cartage-
na telegrafía á nuestro colega lo si • 
guíente: 

*[Caríageiia 14 8 noche.) 
En este momento, dos tarde, vengo 

del Hospital militar, después do visitar á 
las victiuias de la catástrofe. El número 
total es: dos muertos, horrorosamente 
mutilados, veintiún heridos, de ellos 
cuatro leves y diecisiete graves, algunos 
de los cuales tal vez sucumbirán, según 
opinión facultativa, teuiendo en cuenta 
las heridas que han sulrido, 

Al oficial de la guarnición, muerto en 
la explanada llerárunle los cascos de los 
proyectiles el vientre y el pechn, destro-
zando las visceras y fracturando las cx-
tremiJades. 

El soldado muerto tiene destrozado et 
cráneo y vaciada la cavidad de la masa 
encefálica. 

Un sargento ha resultado con las m a -
nos quemadas y con fractura de una ar-
teria; la hemorragia es grande, y el infe 
liz se halla sin sentido; la herida que ha 
sufrido es igual á la del infortunado y 
valeroso general Fajardo. Aguárdase á 
que vuelva eu si para proceder á k am-
putación de la pierna. 

Otro soldado ha sufrido varias heridas 
y gran congestión cerebral, 

A otro ha llevado las nalgas un casco 
de proyectil. 

médicos y pructloantes acuden d 
todos sin descanso. 

El gobernador militar ha visitado i 
les heridos y á los muertos y se dispone 

E X P E D I C I Ó N Á R Í O GRANDE. 

Se han redbido Doücias de la ex-
pedición española contra los moros de 
Río Grande (Mindanao) que revelaa que 
tuvo gran importancia. 

Más de 600 soldados tomaron parte 
en ella ayudados por los cañoneros Bar-
co, Somar, Buiúsatt y Paraba, el va-
por Ordóíiez y la goleta Valiente. 

Los moros se habían atrincherado en 
Bobrayan, colocando aderais infinidad 
de obstáculos en laa márgenes del río, 
por lo que fué preciso deci. ir el ataque 
por t ierra, oosa muy difícil, pues habia 
que atravesar bosques vírgenes donde no 
se podía emplear para la lucha otras ar -
mas que las blancas. 

Después de varios encuentros, i los 
dos días de marcha los españoles se de-
cidieron á dar el ataque. 

Los moros prendieron fuego álos bos-
ques, por lo que nuestros soldados tuvie-
ron que refugiarse en los cañoneros á to-
da prisa. 

Entonces emprendieron una série de 
ataques que duró diez días, al cabo de 
los cuales la furtaleza de Babroyan cayó 
en [«der do los españoles, donde se han 
instalado, dejando 500 hombres de gnar-
nidón y víveres para dos meses. 

E.ita victoria de las tropas españolas 
ha causado gran impresión entre los rao-
ros, pues creían que era una fortaleza 
inespugnablo donde no podrían entrar 
nunca tos españoles, 

UN NUEVO INCENDIO, 

Después del incendio de la ¿alie de 
la Paz, que tanto impresionó á los habi-
tanteii du la corte, ha ocnrrido uno nuo-
vo de mayor iutonsidad aún y que tiene 
identidad con otros grandes incondios 
ocurridos hace pooo. 

Nos referimos á los de los dos bazares 
titulados Las Américas, y sobra ios 
cualea se han hecho tantos oomentarios: 
comentarios que hoy vuelven ¿ tomar 
cuerpo por haber sido un bazar de la 
misma índole el incendiado. 

Hallábase situado este bazar en la 
calle de Zarbano, esquina al pasco del 
Cisne, y so componía de pequeñas tien 
das formadas de madera» y ziuc, donde 
ae vendían muebles y ropas usadas. 

Poco después de la una de la madru-
gada vióse elevarse una espesa columna 
de humo que salía de aquellos puestos, 
que fueron en poco tiem|)0 invadidos 
por completo por las llamas. 

Los que primero se apercibieroH del 
incendio dieron la voz de alarma á aque -
IIQS modestos industriales, que tuvieron 
que salir precipitadamente abandonando 
todo al voraz elemento. 

Se dieron avisos telefónicos á las 
bombas que aeudierou desde el primer 
momento, pero que ante la intensidad del 
incendio no pudieron fundonar teniendo 
que limitarse á evitar que el fuego ae 
propagjise á la casa número 18 del paseo 
del Cisne que se hallaba en gran peligro 
por estar junto al bazar. 

Las llamas se veían desdo varios pun . 
tos de la capiul. El seQor ministro de la 
Gobernación las vió desde su despacho é 
inmediatamente ae trasladó al lugar del 
siniestro á donde acudieron también todas 
las autoridades de Madrid. 

A las tres de la maúana se había 
convenido todo el bazar en inmenso bra-
sero empezando entonces á dominarse el 
incendio que pudo localizarse merced á 
los esfuerzos de los bomberos y á las 
acortadas disposiciones de la» autorida-
des 

En la o»Ue de Castaños, en Bilbao, 
una mujer qne bajaba del tranvía entre-
gó í otra una niña que llevaba en los 
brazos, rogándola que ¡a tuviese hasta 
que volviese por ella. 

Después de dejar la criatura desapa-
reció sin que hasta la fecha ae sepa 
donde está. 

La Guardia oivil ha capturado i los 
presuntos autores del inoondio ocurrido 
en el cortijo de San J ulián, sito en el 
término de Arjona, 

Ha presentado U dimisión de au c a r -
go el senador Sr. filontujo Rjbledo, por 
haber sido desechado el dictamen de la 
oomisión de actas en lo referente á la 
del Sr, Marooartú, 

Se ha visto'en la Audiencia de Ma-
drid el incidente de recusación del pre» 
Bidente de aquel tribunal promovido por 
e( cura Galeote. 

El Instituto del Foujento del Trabajo 
Nacional, ha resuelto convocar á todoí 
los industriales coa el objeto de mani-
festar al Gobierno sus ideas oontra ios 
tratados y las necesidades eu que se e n -
cuentran. 

Según dice un colega se ha fugado uu 
ambulante de correos que hacía su ser-
vicio entre Madrid y Bsroclona, lleván-
dose los valores que oonteuía una carta 
oerlifioada. 

N O T I C I A S O K N K R A L K S 

La cámara de comercio de Madrid ha 
celebrado su segunda sesión, aprobán-
dose en ella la siguiente propoiiición: 

1> Q u e , según terminan temiente 
preceptúan los párrafos 2.° y 3.° de la 
base 2.' del roal decreto de 9 de Abril, 
sólo podrán pertenecer á la Cámara los 
comerciantes, industriales y navieros 
que ejerciten esa» profesiones, justifi-
cándolo por ol pago de la oontribudón 
respectiva. 

•¿ a Que la base 3 ' del real deoreto 
citado, dispone la división de la Cámara 
eu tres secciones: de comerdu, iudustria 
y uavegación, y además que cada uua 
de estas debe estar formada exclusiva y 
respectivamente de conierdantea, indus. 
tríales y navieros, eutendiendo por na 
vieras todos los que pagan onutribución 
por los oonceptos 16, 17 y 10-t de la 
tarifa 2.* del reglamento de contribución 
industrial y de oomerdo vigente; co-
merciantes, üuautos contribuyan por al -
guno de los conceptos comprendidos eo 
la tarifa l y 2 »; á industriales, los 
que satisfagan contribudón directa por 
la tarifa 3.», y además los comptendidoi 

MARINA.—Kl torpedero que por cuen-
ta de los fondos recaudados por el casi-
no español de la Hibana construye la 
casa Thornycruft, se lUmari Hió' íBa, y 
en cuanto esté en di.'iposidóu de hacerse 
á la mar deberá dirigirse al puerto de 
Ferrol, 

—So ha expedido orden telegráfica al 
capitán general del departamento de Cá-
diz para que la fragata Oerona salga 
iomediatamcnte sin hacer más víveres, 
para Valencia, á inoorporarse á la escua-
dra de instrucción. 

Lo ocurrido i la fragata Blanca, 
como decíimos ayer, no tiene la grave-
dad que le dió El Impircial. 

La avería ha consistido en la robura 
del eje, cosa que está ocurriendo á cada 
paso lo mismo en nuestros buques que 
en los extraujcros, y será remediada i 
la mayor brevedad Por otra parl«, la 
Blancrt no está verificando, oomo equi-
vocadamente asegura el colega, el viaje 
de drcunuavegación aeordado en un 
principio y que había de durar tres años, 
sino un paseo por los mares del Norte, 
de inatrucción para guardias marinas, 
que durará á la sumo un año, 

—•Habiendo sufrido avería en la m á -
quina d crucero CastiU<i, que debía in-
corporarse en Valencia á la escuadra de 
instrucción, que le obliga á permaneoM 
en el arsenal de Cartagena quince ó 
veinte días, no obstante, haaer un mes 
escasamente que se echó i la mar, se ha 
mandado abrir información sumaria de 
tas causas que han motivada dicho con-
tratiempo. 

Se ha concedido la cruz de primera 
y segunda cíase respectivameute del mé-
rito naval, oon distintivo blanco, á los 
súbditos extranj ros, Mrs. Gabriel Pe-
rrín y Eduardo Euipain por sus t raba-
jos literarios en pro de la marina espa -
ñola. 

Sigue fondeado en la rada de Tar i -
fa, el cañonero P a l . 

De la Coruña ha salido la corbeta 
de guerra americana S P. Chase, al 
mando de G. G. Shipherd, oon destino 4 
la mar 

Ha llegado sin novedad á San S e -
bastián, el cañonero Eulalia proocdonte 
de Ferrol, 

— Ha salido de Ferrol para el Oeste, 
el torpedero Barceló 

Ha llegado á Palamós el cañonero 
fílar, conduciendo la oomisión y embar-
oadones de la Comisión hidrográfica 
para trabajos de sonda. Dicho buqua 
sale á recorrer crucero. 

La Pablicid'id, de Barcelona, da cuen-
ta da uu crimen sumamente deplorable. 
Según dicho colega, había entro dos 
guardias ciíilee del puerto de Rubí, de -
savenencias por cuestiones de familia, y 
hace pocos días «alieron del puesto d i -
chos guardias, y sin duda debió suscitar-
BC entre ambos alguna cuestión, pues 4 
las poois horas fué hallado en la carre-
tera de Tarragona e! cailávet de uuo de 
dichos guardias herido do arma de f u e -
go eu la espalda 

El matador se presentó cspontinoa-
mente á la autoridad en Moneada 

Ayuntamiento de Madrid



B» BÍî o de»£tiado para entrrgiir d la 
A.o»demia geoeral la bandera que regala 
i dioho eeotro 8. M. la rema, el genera! 
Bianco. 

Dioha bandera ostenta en Ictta" ne oro 
el nombre de 3, M, la reioa. 

En la Basllioa de Nuestra Seüora dol 
Pilar de Zaragoaa so han celebrado so-
lemnet exequiaB fúnebres por la» victi-
mas oausadas por el cólera en el aüo 
pasado. 

El aecor director de Penales tiene en 
estudio Qna reforma de la ley de circe 
lea adaptándola á los adelantos moder-
D0§. 

NOTICIAS TELEGRÁFICAS. 

(Agencia Fubra.) 
I>«, uotifloaoldo <iel <le<ttif!-
r r o »1 Unque <l« Auinale. 

P A R I S 14.—Esta mañana ha sido 
notifioado a] duque <ifl Auniale el decreto 
qae le desüerra de Fiaocia. La «otifica • 
ción no ha dado lugar i incidente al-
guno. 

El duque ha resuelto salir mañana 
por la maftana eon dirección á Ingla-
terra. 

Muchos de hub amigo» se proponen 
ocompabarle á la estación. 

Créese que esto dará logar 4 una de • 
nostracióu monárquica, aunque ol duque 
desea evitar mauifestacioucs ruidosas. 

U a s O á m a i ' » N fra.uc*eii»añ<. 
PARIS J4.—ProbableweotB el j u e -

7ea ee suspenderán las sesionen de jan 
Cámaras. 
X^s eleooioiitís iu^lesaa. 

L O N D R E S 14.—Há aquí los renul-
tadoB de las eleccioDcs conocidaí< i la^ 
seis de la mañana de ho;: 

29T conservadores. 

70 unionistas. 
162 gUdütoniaQOS, 

78 parnelistas. 
Faltan, pues, 63 eleociones paraoom-

pletsr la Cámara, 
L O N D R E S 14. —Resultados eonoci-

düa de las eleoeiunea hasta las nueve de 
esta noche: 

S07 conservadores. 
73 unionistas. 

170 gladstrOmanos, y 
81 parnelistas, 

Los conservadores han ganado boy 
aiste puestos y los glads(4)niano8 uno, 

Î OAcSi:*̂ !̂ !*}!!* eit Irlaiidn. 
LONDRES 1 4 . - E . i l o a desórdenes 

^ue ocurrieron ayer en Belfast (Irlanda) 
resultaron dos agentes de policía heridos, 

LONDRKS U . — H a n esullado gra -
visimos desórdenes en Belfast. 

Los uauionalistas atacaron á una es-
pecie de procesión organizada por los 
orangistas, promoviéndose una verdade-
ra batalla en las calles, que terminó con 
el aaqaeo de varios edificios particulares, 
sin quo la fuerza pública consiguiese im-
pedirlo. 

Hay uB gran número de heridos de 
ambos bandos. 

La situación de Irlanda es cada TCZ 
mis grave, segáa añrmau los despachos 
que se reciben de aquella isla, 

LONDKBS 1 4 — S e reciben nuevos 
detalles sobre las turbulencias de que 
fué ayer teatro Belfast. 

Un despacho dicu que algunas vasas 
de los orangistas ó protestantes irlande -
sea fueron completa mente devastadas 
por las t'jrbas. 

En Jas calles de aquella ciudad se han 
recogido dos muertos y doce heridos. 

En Limerick estallaron también gra* 

ves desórdenes, resultando numerosos 

heridos. 3 
Las pasiones están muy enconadas en 

Irlanda en visía del resultado desfavo-
rabie de Gladstone en las elecciones. 

Se teme que se repitan las escenas üe 
turanito y violencia en aquella isla. 
Crí«»i» ln«lesa - O p i n W a 

do GHadstoao. 
LONDRES 14.—El Ministerio noce-

lebrarí Consejo hasta el sábado próximo 
para lomar una resolución en vista de 
loa resultados definitivos de las elec-

ciones. , 
Esta mañana circula el rumor de que 

Gladstone opina que el Gabinete no debe 
presentar la dimisión hasta que aea de-
rrotada en la Cámara, 
A.portu«-a «le la C á m a r a 

E L H A Y A 1 4 . - H o y se ha verifica 
do el solemne acto de la apertura de las 
Cámaras holandesas. 

tíl discurso inaugural pronunciado por 
el rey no ofrece interés bajo el ptmto de 
vista estraojero. 

Se limita á hacer constar que las re 
laciones de los Países Bajos con las de 
más poteníias son muy amistosas, 

lias, pero muy severas también. Hay pe-
ua di- muerte: por hacer trampas eu ol 
juego, por falaifioar el polvo de oro y por 
robo; castigo de afotes por embriaguei 
durante las horas da trabajo, por insa-
bordiiiatiión y por tratos oon las mu-
jeres {en la colonia está termioante-
munte prohibida la presencia de ma-
jeres, pero hay muuhas en la otra orilla 
de! río que no prohiben i los uiiner.>8 
que vayan a verlas). Existen también 
multas ¡Mr iuaubordinación y por r i tas 
que iuterrnmpau el trabajo. 

Los obreros ruaos aon gante paoífioa 
relativamente porque desde que existo 
esta colljnia minera, no ha habido más 
que dos asesinatos y dos ejeouuioaea de 
pena capital. 

En la colonia hay oinoo posadas y 
veintidós tabernas, y gracias á la compe-
tencia que ^ hacen, los prcoios de los 
géneros son bastante moderados, i ex-
cepción de los de bebidas fuertes. 

Hasta abora los rendimientos que pro-
ducen á loa colonos sus trabajas son 
muy considerables. 

89S soeos de tres cargadores para la 
Habana, 

362 sacos de dos ídem, para Matanzas, 
— de dos ídem, para Quantá-

namo, 
60d saooa de don ídem, para Cien-

fuegos. 

2,048 

Variedades. 
UNA C A L I F O R N I V ASIÁTICA. 

Eu San Petersburgo se llama nueva 
California á las nuevas minas de oro des 
cubiertas en el valle del rio Jeltonga. 
Este valle está situado en la orilla china 
del amor, frente por frente á la colonia 
rusa de Ignachino La carencia de toda 
vía de comunicación y la constitución 
geológica del terreno no lo hacen accesi-
ble más que en invierno. 

Los filones de oro fueron descubier -
tós en el mes de Mayo de 1884 y pronto 
atrajeron multitud de codiciosus para ex-
plotarlos. Lo» primeros que llegaron fue-
ron tusos; presidiarios fugados, deserto-
res cosaoos. vagamundos de la Siboria, 
etoetera, etc. 

Ya en Enero de i8S5 había alh más 
de 9.0ÜO moscovitas; puro desde eutón-
oes acá esa cifra ha aumentado conside-
rablemente, porque loa aventureros acu-
den allí oon tanto afán como iban en 
otros tiempos á la California, Además de 
la colonia rusa, hay en esas minas una 
colonia china de más de 6.0UO aluias y 
unos 160 ó 200 aventureros de todas las 
nacionalidades, 

Todos estos han entrado i formar 
parte de la colonia rnsa, en la cual tienen 
gran influencia y representan importan-
te papel, porque suelen ser los encarga-
dos de dirigir las obras de explotación. 

La forma en que esta sociedad se haya 
constituida es esencialmente rusa. Todos 
loa buscadores de oro. á excepción da loa 
chinos, están divididos eu 722 artels 
(pequeñas asot-iaciones de obreros dentro 
de las cuales todos loa socios aun perfec-
tamente iguales) Cada uno de eaoa 
arteh nombran doce jefes quo no traba-
jan sino velan por el mantenimiento de! 
orden y perciben en el concepto de lo 
que pudiéramos llamar funcionarios pú-
blicos un aneldo de 200 rublos mensuales. 
Estos jefea son elegidos entre los trafi-
cantes de oro, los taberneros y los mer-
caderes de comestibles, y ellos forman la 
policía local. 

Los buscadores de oro trabajan en te 
rritorio chioo, seguros de no aer molesta-
dos por las autoridades chinas porque el 
valle es casi inaocesible. Tampoco temen 
á los funcionarios rusos mientras no van 
aeompaüados por fersas de cosacos. Laa 
leyes entre esos mineros son muy aenci-

BoletínjOomercial. 
S.4NTABDKR.—El periodo de que va-

mos á uuupai'uos tocó á su fio desprovis-
to oasi de todo interés y de ello su por -
suadirán nuestros lectores, al enterarse 
de este relate. 

Harinas; Continúan siendo escasa-
mente prósperas las noticias recibidas de 
Ultramar. 

Los despachos telegrifioos recién lle-
gados de aquellas Aucíllas, no dan mar-
gen ni tan siquiera á empresas de redu-
cidas escalan, y eso explica sin duda, el 
que los embarques de estos días acusen 
tan marcada pobreza, no obstante la 
buena ocasión de buques que en la pre -
sente semana hemos tenido para aquel 
destino. 

Son verdaderamente oootradiotorios 
loa conceptos que ae forman oon vista de 
las apreciaciones que ae hacen en las di-
versas correspondeneias quo conocemos 
de Castilla, y que tratan sobre el estado 
y perspectiva de sus campos. 

El tiempo sereno y templado que se 
experimentaba hacia la parte do León, 
era seguro presagio de uua buena cose-
cha, excepción heeha de Villaiua&an. 

En cambio hacían ooncebir serios t e -
mores los nublados que amenazaban al-
gunas zonas de Víllada, Valoría la bue-
na, PeQaranda, Toro y Burgos; pero era 
ezceleute el a.^pecto del importante rádío 
de Kioseco, y de algunos otros que no 
citamos por no pecar de prolijos. 

Nuestro mercado ha seguido su pesa-
da marcha negando toda señal de vida al 
ramo de tra o saco iones. 

Tres han sido los vapores que se aca -
ban de despachar en este puerto con 
rumbo á los de Cuba. 

El «Asia,» tomó lo siguiente; 
200 saooa de un oargaJorj para Cien-

fuegoa. 

F o l l e t í n . f l 2 ) 

IRENE. 
NOVELA ORIGINAL 

DE 

kAÜSTlNA SAEZ DE MPJLGAR. 

(CONTINUACION). 

ba in iuvos e n c a a t o s á l a m ú s i c a , 
a n i i o n i a a d o con los g e m i d o s d e l 
m a r i jue r e s o n a b a n á lo l e j o s y u l 
r u i d o d e l a b r i s a muni iu ra i id< i e n -
t r e los á r b o l e s , d o n d e los p á j a r o s 
q n e ¡_)000 a n t e s a t r o n a b a n e l e spa -
c io cou avis c á n t i c o s , h a b í a n i j i i e -
d u d u s i lenc iosos c o m o e s c a c l i a a d o 
a l u o c t n r u o u iá s iuo , q u e s i gu ió to-
c a n d o la fiauta po r e s p a c t o d e u n a 
h o r a . 

N o a s e u t a u i o s e i i u a b a n c o p a r a 
e s c i i c b a r l e . 

Eal ,ábamo3 e n c a n t a d o s , p a r e -
" i4nd0Q09 q u e los son idos e x í i n l n -

dos d e l i n s t r u m e n t o n o e r a n p r o -
d u c i d o s p o r n n sá r h u m a n o , a i n o 
p o r u n a r c á n g e l c e l e s t i a l q u e n03 
e m b r i a g a b a c o n s u d u l c e m e l o d í a 
d e u n a m a n e r a de l i c io sa . 

Y o h a b í a o ido e n M a d r i d y e n 
V a l e n c i a l a s ó p e r a s d e los g r a n d e s 
m a e s t r o s i t a l i a n o s , f r a n c e s e s y 
a l e m a n e s , coQocía t a m b i é n l a m á -
• i ca e s p a ñ o l a y l o raiaaio L u i s , 
p u e s a s i s t í a m o s s i e m p r e a l t e a t r o 
R e a l y á todos los c e n t r o s a r o í a -
bicos d o n d e se o í a b u e n a m ú s i c a , 
y u o r e c o r d á b a m o s q n e n i u g n o o 
d e sus t rozos se p a r e c i e s e á l a s 
h e r m o s a s m e l o d í a s , á los i n s p i r a 
dos acorde.? d e a q u e l l a flauta mis 
te r ioaa e r a n c o m p l e t a m e n t e n i i e -
V03, o r i g i n a l e s , u u u c a o ídos . 

L e s e r v í a n d e co ro e l b a t i r d e 
l a s o l a s y e l g e m i d o d e l v i e n t o 
q u e r e s o u a b a e n los j a r d i n e s . 

E l n o c t u r n o m ú s i c o c a l l ó u n 
m o m e n t o , y a u n s e g u í a m o s e s c u -
c h a n d o c o n e m b r i a g u e z , s i n t i e n d o 

- uu j ú b i l o i n f i n i t o a l r e a n u d a r í a 

200 sacos 
250 barriles 

De otro cargador, para 
la Habana. 

70U 

El íAlava,» emprendió viaje eon 
330 sacos de un remitente, para Cien-

fuegos, 
200 sacos de otro ídem, para Puerto-

Rico. 
100 sacos de'otro ídem, para ídem. 

630 

Y el «Gallego.» algo más afortunado 
que los dos anteriores, pudo admitir en 
sus compartimientos: 

Es decir, qae (odas estas espedíciones 
oocstitayen en suma la cifra de 3,378 
bultoa, emanados de fabricantes, menos 
la do los 21^ que la juzgamos objeto de 
venta, ain que au precio haya excedido 
en nuestra creencia de 15 1(2 reales 
la arroba, por ser este el oorriente para 
las claAa primeras bien acreditadas. 

Y ae embarcaron: 
2.126 sacoa para la Península y 8.378 

sacos para Amériea. * 
Centeno. Ningún dato hamo» podido 

recoger apropósito de dioho cereal. 
Cebada, Nu ha variado su precio de 

los 32 reales eo que apreciamos hacé 
ocho días sus 70 libraa, y por lo pronto 
que debe acudir,ya i los mercados la 
nueva recoleoción, 

c z s o T V c a - F i E : • ^ o . 
Sesión del dia 15 de Julio de 188S. 

Abrese la aesión á las tres bajóla pre-
sidencia del Sr. Martos. 

Se lee y aprueba el acta de la anterior 
y se d¿ cuenta del despacho ordinario. 

El Cir Jimeno hace uso de la palabra 
para apoyar la» proposiciones de ley que 
tenía preseutadas á la mesa, solicitando 
que seesiman de los derechiis arauoela-
rios í los arrooos antillanos y que se re 
baje así mismo el 5 ' p jr 100 de la 
coutribucióu que pagan, loa terrenos de 
dicadoa ai cultivo del arrot. 

Se extiende el orador eu largas ooií-
oonsideraoiones aoeroa de la import^noia 
que tiene este asunto para lai? provincias 
valenuianaa, pue? el cultivo del arroz 
constituye una de aua mayores riquezas. 

El 8r. Camai-ho contesta al Sr, J ¡ • 
meno, diciendo que desea firineroente 
que se encuntraso una solución satis-
factoria en eato asunto, y que no tenía 
inooBveniente en que se tomara en oon 
sideración. 

El Sr. Gamazo habla para contestar 
á la proposición del Sr. Jiuiono referen • 
te á ¡I)S arroces antillanos, y dios que no 
tiene inconveniente tampoco en que sea 
tomada en eonsideración. 

El Sr Jimeno da la» gracias á los se -
flores ministros de Hacienda y de Ultra 
mar. , , 

El Sr- Nu6ez de Velasco, uaa de la 
palabra para a ^ y a r una propoaioión de 
ley en la que pide se suspan ia en todoa 
sus efectos el decreto de 13 de Abril úl-
timo y se conceda un plazo de cuatro 
meses para justificar 6 incoar expedien-
tes de extensión de terrenos de aprove-
cha uiientoj común y dehesas boyalea y 
edificios dedicados á esos servicios, 

üioe, que el decreto en sí mismo, es 
bueno, pero que ha venido á sorpretider 
á los pueblos, que desde hace t re inu 
años vienen aprovechándoles. 

Relata los trámites y oonfarenciaa 
que se han hecho antes de que ae pre 
sentase el proyecto de ley, por los dipu-
tados, castellanos. 

Señala la gran importanoia que tienen 
para los pueblos las dehesas boyales y 
loa terrenos de aptoveohimiento común, 
y dice que no está juatifioado el pretesto 
de que los pueblos por incuria han deja-
do irascurir loa plazos legales, pues la 
incuria de los pueblos está Justificada 
por la incuria del gobierno que lea fba 
dejado en absoluta libertad para su apro-
vechamiento durante 30 años para de 

pronto y cuando menos se esperaba sor-
prenderles oon el antedichi) real decreto 
Ue l ü do Abril. 

El 8r Camacho diee que no puede 
acepur la proposidóa porque cohibía tu 
acción y oon testa en enárgiuos párrafos 
al discurso del Sr, Nuñei de Velasoo. 

Loa seQores Moro y Asoárate pidw 
la palabra, iniciándose no acalorado d a -
bate que continúa ouando cerramos eaU 
alcanoe. 

B o l s a 
LA COTIZACION OFICIAL, COMPaRAOA 

CON LA DBL DIA ANTBRtOK, HA SIDO 

LA SIQITIBNTS: 

PONDOS FUBLIÜOS 

ClUmo ^r»cta 

üeada perpétoa al i por 
lOU Interior 

Ídem du de mea 
Exterior 
Amo rti sable 
Billetes hipotecarloa de 

Cuba 
Banco de Eapafia 
Cé<jula« del Banco Hipo-

tecario, 6 por 100 de 
interés 

Idem al 6 por 100 
Accioaea det Banco de 

Oaatllla 
Idem ferro-aarril Norte. 
Idem id, UedioJia. 
Idem minaa Kio ' f in to . . 

CAMBIOS 

Lóndrea, á 90 diaa fecba. 
París, á 8 días f a c t i a . . . . 

B o l a f n d o l a a o o l a » 

Madrid: ConUdo, OO'OO 

Fin mes, 6Ü'60; 

Próximo, 00*00, 

Exterior, OO'OO, 

Barcelona: interior, 60'65 

Exterior, »1'25. 

Parí» y Londres: sin parles. 

Del 13 Del 14 

60,40 60,46 
60,6w 60,60 
61,16 «1,00 
76,16 76, 

M.16 91,76 
342,00 s ia .oo 

00,00 00,00 
97,50 97,«& 

00,00 00,00 
836,00 00,00 
»7tt,0Ü 00,00 

00,OQ 

47,10 47,0« 
4.93t> 4,»S 

a q u e l l o s ecos d i v i n o s q u e q u e d a -
r o n g r a b a d o s en m i a l m a . 

L l e n o s d e l a m á s v i v a a n s i e d a d 
nos d i r i j i m o s h á c i a e l s i t i o d o t i d s 
h a b í a s o n a d o l a flauta e n unos ins -
t a n t e s d e s i l enc io . 

M u y c e r c a y a d e l p a b e l l ó n y 
c o m o p a r a q u e n o d u d á r a m o s vo l -
v ió á t o c a r e l i n s p i r a d o má-i ico; 
nos a c e r c a m o s c o n c a l l a d o paso á 
l a p e q u e ñ a g r u t a d e b a j o d e la e s -
c a l e r a q u e s e r v i a d e a p o s e n t o á 
Doin ic i lo . 

E l e r a e l m ú s i c o m i s t e r i o s o . 
T e n i a a b i e r t a l a v e n t a n a , y 

a u n q u e c u b i e r t a po r e n r e d a d e -
r a s , le d i s t i n g u i m o s p e r f e c t a m e n t e 
s e n b a d o s o b r e la c a m a coa la flauta 
e n l a m a n o e u a c t i t u d p e n s a t i v a . 

l i s t a b a solo , p a r o l l e n o s i n d u d a 
d e a g r a d a b l e s r e c u e r d o s y b e l l o s 
p e n s a m i e n t o s , p o r q u e s u r o s t r o 
a p a r e c í a i l u m i n a i l o c o m o d e u n a 
a u r e o l a d i v i n a . D e j ó l a flauta y 
se p u s o á l e e r j u n t o á u n a m e s i t a 
q u e fceiía á l a c a b e c e r a d e l a 

Espectáculos. 

P A R A HOY. 

J A R D I N DRL BUEN R E T I R O . — 
Alas nueve.—(Se an u neiarápo ruarte los 

FBLI l 'E .—A laa ocho y tres cuartos. 
La gfaa vía.—.Morirse á tiempo.—Bl 

registro civil —La gran vía. 

RECOLETOS.—A laa ocho y tr«t 
cuartos.—Mala sombra.—Una muaeo». 
— J u a n del pueblo.—Curro Achares. 

PRIOR.—f-—Oran función gimnás-
tica, ecuestre, y acrotóiioa, por todos los 
artUtas de la compañía, y 1» mdía miM 
Nata Damajaute, eon aus boas oonatrw-
tor. 

CIRCO HIPÓDROMO DE VERA-
NO (Paseo dol Prado, junto al JJoa d» 
Mayo). - 9,—Cuarta represent«OÍOn _ d» 
loa notables patinadores Kidart. Oltita» 
aemana de los velocipftlistas Villion f 
otros varios artista» de la oompama. 

PARQUB I>B MADRID.—Expoñ-
ción i'Wiógiea, d c d e laa 6 de la tarde i 
la 8 de noche. 

c a m a . R e c o n o c í a l m o m e n t o a q u e l 
l i b r o p o r su f o r m a . E r a n l a s p o e -
aias d e l i n f o r t u n a d o p o e t a m e j i -
c a n o M a n u e l A c u ñ a . 

Y o l e h a b í a q u i t a d o a q u e l l i b r o 
c u a n d o le s o r p r e n d í á l a o r i l l a d e l 
m a r , p e a l a n d o e n d o r m i r a q u e l l a 
n o c h e e n t r e laa o l a s . E l e s c e p t i -
c i smo y l a s a m a r g a s i d e a s d e l v a t e 
m e j i c a n o e s t a b a n s i n d u d a d e 
a c u e r d o c o n las suya-s, s e i d e n t i f i -
c a b a n sus a l m a ^ . 

S e m e o p r i m i ó e l c o r a z ó n c o n -
t e m p l a n d o a q u e l e s p í r i t u g i g a n t e 
e n c e r r a d o e n e l e s t r e c h o e s p a c i o 
d e su p o b r e c u e r p o , l i m i t a d a j a u l a 
e n q u e se m o v í a . 

E l a p o i i n t o e r a m u y p e q u e ñ o , 
V t a n b a j o d e t e c h o q u e caai s ; to -
c a b a c o n la m a u o ; po r t o d o m u e -
b l a j e t e n í a l a c a m a , í a m e s a y dos 
s i l l a s . E n c i m a d e l a m e s a u n a e s -
t a n t e r í a d e t o s c a m a d e r a l l e n a d e 
l i b ro s c u i d a d o s a m e n t e c o l o c a d o s . 

A L u i s l e chocó m u c h o y á m i 
t a m b i é n u n d a s c u b r i m i e a t o t a n 

i n e s p e r a d o c o m o s o r p r e n d e n t e . 
N u e s t r o j a r d i n e r o e r a m á s i c o y 

m u y b u e n o . _ 
A v e r g o n z a d o s d e l a inspeccxótL 

q u e h i c i m o s d e s d e l a v e n t a n a e a 
e l m i s t e r i o s o a p o s e a t o y dal e s p i o -
n a j e v e r d a d e r a m e n t e c e n s u r a b l e 
á q u e n u e s t r a c u r i o s i d a d nos l l e -
v a b a , n o s m a r c h a m o s m u y d e s -
p a c i o , a h o g a n d o el r u i d o d e n a s a -
t r o s pasos p a r a n o i n t e r r u m p i r a l 
pü ¿ t i co j a r d i n e r o . 

A l r e t i r a r n o s s e n t i m o s e l eco d a 

su voz , q u e r e p e t í a l o s v e r s o s d a 

A c u ñ a ; 

Bajo el cielo nublado de mi -vida, 
donde esa hiz murió. . 
jqué ktrá este tniMiio de los sueños MiOSf 

hará mi eorazán^ 

TIL 
Las d í a s p n s a b a n a p a c i b l e s y 

t r a n q u i l o s . L u i s v e n í a á v e t a o i 
d i a r i a m f i Q t e , c o n s i d i r a n d o s e c o m » 
m i f u t u r o esposo , p o r m a s q u e y o 
n o h a b í a d a d o a u n m i coaaaaU-v 

Ayuntamiento de Madrid



K 

• 

I 

G r a n Hotel 
r » E 

B I A R R I T Z 
En el punto mas pintoresco de Biarrílz , 

y cerca del Casino. 
£ 1 ú n i c o que tenga víata al mar y á la 

playa de baño». 
Recomiendaso por su lujosa in s t a l a - ' 

cion, gran confortable, excelente coc ina ' 
y moderados precios. 

Mesi redonda 
llaierui: 4 frMHi, con Vino. ' 
Coatdii : S IriMoa. con V i n o . ' 

Cuartos desde 6 franooe al dia. 

VentSB por mayor en Madrid: Melchor García, 
Capellanes, I, duplicado.—Por menor S. OcsSa, 
Garcerá. Ortega, f iar ía Moreno y Garrido.— Para 
loe pedidos importantes dirigirse al inventor 6 
bien á la Ageocia •'savedra. rué Taibont, Pa -
rís, con fondos ó buenas refeteocias, 

s > "V 
p 

r 

J J l 

Sociedad de seguroscontra 
accidentes en los ferro 

carriles 
D e s d e 1.° d e M a y o ae v i e n e n e x p e n d i e n d o a l 

m i s m o t i e m p o q u e los b i l l e t e s d e l t r e n , e n los 
d e s p a c b o á d e las e a t a c i o n e s d e !a l í n e a d e l N o r t e , 
los s e g u r o s p ó l i z a s d e l a S e c ú r i t a s , a l ius ig -
n i f i c a n t e p r e c i o d e 1 0 c é n t i m o s , cua lqu i e r a , 
d i s t a n c i a q n e s e r e c o r r a . 

E l v i a j e r o a s e g u r a d o t i e n e d e r e c h o , e n caso 
d e a c c i d e n t e , á g r a n d e s i n d e m n i z a c i o n e s q u e 
• a r l a n e n t r e 1 0 0 á 5 - 0 0 0 p e s e t a s . 
D O M I C I L I O S O C I A L , P U E B L A 1 9 , P R A L 

81 m BÍGIAMENTOÍ! A M EL ODE IOS PIÜA. 

CANDELABROS 

Ü E 5 LUOJiS 

PROPIOS 

T 

M U V E L E G A N T E S 

PARji lAKDlMS 

P O S E S I O N E S 

DE 

BBOSBO 

P i m s . PLlZCiLiS 

y GLORIETAS, 

C A L L E 

DEl 

MESOfi BE PARIDÉS 

N ú m . a i 

M : A I > R I D 

< A L T U R A 

e s LOS 

C A N D E L A B R O S 

3- , r 

G R U E S O 

por la p a r t e i n f e r i o r 

O", 30"" 

P E S O 

2 Ü 0 k i l o s 

PRECIO 

S I N F A R O L E S 

260 p e s e t a s 

CON FAROLES 

REDONDOS 

Y 

CBJ8TALE6 PLANOS 

340 pesetas 

•n'il)ICa.Mi..'fTO£ c itiiii«! 'lub a j t p U ü c d ^ -«MTtt ta 
(uuTtrMu-M qoe ouc raoiedto eu ^ mi^iM. 

LAS PILT)0£>AS tóH el aq 'or puriScaate oonoei lo la MAgM. 
•rr igcii todo« Io« dMOrdenea del cifrada ; del e a t t f g i ^ , y un ig.al* 
M&te «ficace» an loi <mm« da dicentería: ta fin, Bo tianea rival OMM 
iMBedio d« familia. 

f'Tv Oüík^FINTOi .-uíKpKiato y n d i c a J m n t e l a i heridaa «BU^WM^ 
jki^l-ai-M ^ ' ainouand»caeRtanTBinteaik»da«xiitinda), 
7 •* 1.& «», k. contra !at iafermedadei «ut ineu, M 
^aliena» ^ut- aeau, ubi8* ¡Mta» la lepn, «1 escorbuto, la M n a j M a c 

israaa afcjWMb de la ^ s l . C^K ctja de PQdoraa f nota 4* 
^Te^eat* 'TM anoiBp«£aaoa de amplia* ñ itrzooionM para d u o ¿al 
Kadinmento •ewpectiTo, pudienda «etsueiM MtM 
.«.^twea «a iodis Im lengoM cano^'i*». 

LAS HOLLOWAY «e a tSar ^ -- -w 
1 ^ boti'»a * dm^aeciaa del ta»" .a -.vtrd. »*, 
' fSi Oífo^d «9 ai JiiublMiaüratw n»-'**»! 

- :: 

PINTURAS PREPARADAS 
A T • CÍ>lL_KXr> 

en fxHioa loa colores ; á propósito para carros, 
puertas, hierros, etc, 

Bichas plntnraa preparadas con aceite secante 
icglée, están colocadas en lataa de medio, uno y 
dos kilos. 

Para usarlas no hay más que destapar la lata 
reTolver la pintura y estenderla con ligereza so-
bre lo que se desea pintar. 

Se remiten prospectos y precios. 

PÉREZ MINGUEZ. VALLADOLID 

DICCIONARIO BIOGRAFICO GEOGRAFICO 

ESTADÍSTICO Y DE LA LENGOA ESPAÑOLA 

p o r K n r i < i u o J a r a m ü l o y M e < i u e i a » i 

coH la colaboración 

DE REPUTADOS Y DISTINGUIDOS ESCRITOIiES 

Esta notable obra en la cnal se comprenden laa biogra-
fías de los hombres que se distinguen ó se han distiBgaido 
en cualquiera de los ramos del saber, la Geografía univet-
sal la estadística de la mayor parte del mundo. 

El precio de cada uno es el de 25 céntimos de peseta en 
Madrid, 80 en provincias y 85 en Ultramar y el extranjero. 

f e suscribe en Madrid en la administración del periódico 
El Crédito Público, Lope de Vega, 46 y 48, bajo, derecha. _ 

baña. 

TINTURA DE ARNICA. 
SoB admirables los efectos de ésta tintara en toda 

alase de golpes ó contnaiones, por lo qne ha llegado i 
ser nn remedio general en todas las familias y par» 
cuantas personas tengan precisión de viajar. Echánse 
quince ó veinte gotas de esta tintura en medio vaso de 
agua, y aplícanae compresas sobre la parte afecta, re-
novándolas muy á menudo.—81 el golpe ha sido muy 
fuerte y ha sobrevenido algún desmayo pueden to-
n a r s e cinco ó seis gotas de ella mezcladas en una 
jicanta de agua atvcarada. 

Botica del Dr. lérez Mingues, calle Santiago, nú-
mero» 16 y 18 Valladolid: Precio S reale». 

VERDADERA 
A . C 3 - X J A - D E : G O X - O I V X A . 

D E D O B L E O L O R 

H I G I É N I C A Y M E D I C I N A L 

elaborada por el 

D O C T O R ' P E F . E Z M I N G U E Z 

CilllWt SiSTlAM/hW 15,17 K 21 
VALLADOiaJ 

Precio 6 reales. 

SERVICIOS 
DE LA 

C O M P A Ñ Í A T R A S A T L A N T I C A 
DE BARCELONA 

V A P O R E S C O R R E O S A P U E R T O R I C O Y H A B A N A 

CON BSOALA Y EXTENSION A 

L ^ m P a l m a » . P a o r t o s d e I n s A - n t l H a s , V o r a o r t i a s y P a o í ü o o 

SALIDAS TIIIMENSOALIÍS DE 

Barcelona el 5; Málaga, el 7, y Cádiz el 10 de cada mes: para Palmas, Puerto-Rico, y Ha-

Santander, el 20, y Corufia, el 21: para Puerto llioo y Habana y Veracruz 
Barce]0Da.el 25; Miiaga. el 27, y Cádiz el 30: para Puerto «lOO, oon extensión á Ma 

y86UezyPonce .yparaHabana . con extensión i Santiago ? ^ 
4 la Guaira, Puerto Cabello, SabaDÍlla, Cartagena, Colón y Puertos del Pacifico, hícia Norte 
y Snd del Istmo. 

VIAJES DEL MES DR JOLIO. 
El 10, de CádÍ2 el vapor 

CIUDAD DE CADIZ 
El 20, de Santander el vapor 

REINA MERCEDES 
El 30, de Santander el vapor 

C. DE SANTANDER 

VAPORES-CORREOS Á MANILA 
CON ESCAt'AS KN 

P o r t - e i ' a i d , AAe-n y S i n a - a p o o r e , y « s e r v i c i o ó. U o i l o y O e b f i . 

SALIDAS MBNSCALES DE 

Liver^o) , 15; Corufia, 17; Vigo, 18; Cádiz, 23;,CartageD», 25; Valencia, 26: y Barcelo-

na, 1 * fijamente de cada mea, 

El vapor 

ISLA DE LUZON 
saldrá de Barcelona para Manila el 1.° de Agosto próximo. 

" Todos estos vapores admiten carga oon las condiciones más favorables, y p a j e r o s , á 
qnienes la Compaflía da alojamiento muy cómodo y trato muy esmerado, como ha acrediu-
do en su dilatado servido. Rebaja á familias. Precios convencionales por camarotes de Jnjo. 
Rebaja por pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para Manila á precios eepeoiales para emi-
grantes de clase artesana 6 jornalera, coa facultad para regrosar gratis dentro de un aho si no 
encuentran trabajo, _ , • r 

La Empresa puede asegurar las mercancías en sus buques.—Para mis intormes en _ 
Barcelona, «La Compañia Trastlánüca,» y Sres. Bipol y Compafila, plaw de Pala «o,— 

Cádiz, Delegación de la «Compañía TrasaiUtica..—Jáa<iriá, D. Julián Moreno, A l c a l á ^ i . » -
verpool, Sres, Larrinaga y C « - S a n í o n d í r , Angel B. Pere» y C . " - C o r u » a , D, B. da Guar -
da.—FJVO, D . R . Carreras Iragorri .—Caríajeno. Bosoh, Hermanos,—7a ¿«TETO, Dart y O . 

—Manila, «efior administrador general áe la «Compafiía General d« Tabaoos». 

NO MAS TERCIANAS 
LA H O R T E L A N A 

EátOá cu lebreé po lvos a n t i - j n t e r m l t e n t e s 
q u e t a n p r o d i g i o s a s c u r a c i o n e s d e l a s fiebres 
v i e n e n h a c i e n d o h a c e m e d i o s ig lo e a S e v i l l a , 
y q u e h o y d i s p o n e e n M a d r i d y e n t o d a E s -
p a ñ a loa ináá r e p u t a d o s profesore '», c u r a n r a -
d i c a l m e n t e l a í t e r c i a n a s y c u a r t a n a s m á s t e -
n a c e s . 

MÉTODO PARA TOMARLOS 
I ^ s 27 p a p e l i l l o s s e e n c u e n t r a n d i v i d i d o s 

e n d o í c o l o r e s : los n u e v e r o s a , se t o m a r á n e n 
los t r e s p r i m e r o s d í a s , u n o a n t e s d e a l m o r -
z a r , o t r o a n t e s d e c o m e r y o t r o a n t e s d e 
c e n a r , c u i d a n d o d e d e s l e í r l o s m u y b i e n e n 
u n a p o c a d e a g u a . Lo» 18 r e s t a a t o s , e n loa 
sois d í a s s i g u i e n t e s , y e n ln m i s m a f o r m a ; 
a d v i r t i é n d o a e q u e n o se t o m a r á n m i e n t r a s l a 
c a l e n t u r a , y q u e s e a b s t e n d r á n m i e n t r a B 
t a n t o d e l uso d e l v i u o , a g u a r d i e n t e , v i n a g r e 
y t o d a c l a s e d e á c i d o s . 

SE VENDE 

Botica de Minguez 
SANTIAGO 16 Y 18 V A L L A D O L I D . 

A 16 reales CAJA. 

ELEMENTOS DE BOTANICA AaHIOOLA 
Recopilación metódica de las doctrinas de antiguos y mo-

dernos naturalistas, y de las ciencias de las olasifioaeiones; 
obra arreglada sobre los trabajos de los más eminentM «i-
bios noionales y extranjeros, como D'Candolle, Linneo, 
Jussieu, Rousseau, D'OrbigBi, Cabanilles, Cubier GaWo, 
etcétera, etcétera, 

P O R DON J U A N GARCIA O R T E G A 

ex Recretario de la Asociación Agrícola, por la iniciativa 

privada. ^ ^ ^ ^ CARTA PROLOGO 

DR 

DON J U A N C A L L E J O Y MADRIGAL, 
Abogado y seoreUrio de Excnia, Diputación provincial de 
Valladolid. „ , . 

Los pedidos se harán á D. L Mifion, Perú, 17, improot» 
—Valladolid. 

Blt.Ma-lnU.tito tipogrífleu J O OUoi. 1. 
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